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RESUMO

Com o advento da Terapia Antirretroviral de Alta Potência (HAART), a infecção pelo HIV passou 

a ser considerada uma doença crônica e tratável. Diante do novo cenário, estudos e intervenções 

passam a ser direcionadas para a melhoria da qualidade de vida das Pessoas Vivendo com HIV 

(PVHIV). O instrumento WHOQOL-HIV Bref foi elaborado pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) para analisar a Qualidade de Vida (QV) das PVHIV. O objetivo deste trabalho é avaliar a 

QV das PVHIV atendidas no Hospital Universitário Gaffrée e Guinle (HUGG), no Rio de Janeiro, 

com a aplicação do instrumento WHOQOL-HIV Bref. A amostra de 161 participantes foi obtida a 

partir da população de PVHIV em atendimento no ambulatório de imunologia e aids do HUGG-

UNIRIO/EBSERH, todos na faixa etária de 18 a 65 anos. A análise estatística foi realizada no 

software IBM SPSS Statistics versão 27.0. O nível de significância adotado foi p < 0,05. Foi 

identificada uma prevalência de 56% de média QV e 61,5% de alta QV. Os dados 

sociodemográficos e socioeconômicos mostraram impacto significativo na QV, assim como o uso 

da Terapia Antirretroviral. Adicionalmente, a carga de vírus e a percepção da saúde podem ser 

usadas como possíveis indicadores de acompanhamento da qualidade de vida. Portanto, o estudo 

demonstrou que a utilização do instrumento WHOQOL-HIV Bref é válida e importante para a 

mensuração da QV das PVHIV, pois permite a análise dos distintos domínios de qualidade de 

vida, estendendo a análise além do aspecto físico e clínico.
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Figura 1. Razão de sexos segundo faixa etária, por ano de diagnóstico. Brasil, 2012 a 2022(*) (Boletim Epidemiológico 2023)











cas. Na literatura médica o termo QV não parece ter um único significado: “condições de saúde”,” 

funcionamento social” e “qualidade de vida” têm sido usados como sinônimos e a própria defini-
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• Os escores dos domínios são calculados através da soma dos escores das “n” facetas que 





O presente estudo está inserido dentro de uma pesquisa intitulada “

” que vem sendo conduzida desde o ano de 2022. A pesquisa supraci-













α de Cronbach
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